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a c o m pa n h e  m e u  c a n a l  N O  YO U T U B E

 Feliz, mas com ressalvas. Este é meu sentimento após a votação do 
PLC 2/2022 que concedeu reajuste ao funcionalismo do estado de São Paulo. 
A proposta foi aprovada em votação simbólica nesta terça-feira (22) em plená-
rio e é retroativa a 1º de março. 
 Além de apoiar, tentei um reajuste mais alto para os servidores, em es-
pecial para policiais militares e civis, e em particular aos agentes que traba-
lham nas Delegacias de Defesa da Mulher (DDM). 
 Essa é minha ressalva. É que as tentativas de emendas ao PLC do go-
verno que fiz não conseguiram adesão dos demais deputados e o texto 
acabou aprovado conforme determinou o governo do estado aos parlamenta-
res da base de apoio: 20% de reajuste para policiais e servidores da Saúde e 
10% para as outras classes do funcionalismo. 
 Em suma, entendo ser essa uma boa notícia, pois acena com valoriza-
ção aos servidores paulistas, mas é menos do que merecem esses trabalha-
dores. De todo modo, informo desde já que não desistirei da luta por melhores 
salários e condições de trabalho dos servidores do estado de São Paulo.



Trabalhando por SP

Veja nessa iniciativa do nosso mandato para 
ajudar mulheres vítimas de violência e dê sua opinião

Trabalhando por SP

Veja nessa iniciativa do nosso mandato para 

Projeto de Lei 530/2021

 Quando a mulher rompe com o 
ciclo de violência doméstica e familiar 
fica, muitas vezes, sem saber como 
alimentar os filhos e dar novo rumo à 
vida. É aí que ela vai se dar conta de 
que tornou-se também vítima da vio-
lência financeira imposta pelo seu ex-
-companheiro. 

 Pensando em solucionar esse 
dilema e proporcionar à mulher inde-
pendência financeira, protocolei na 
Alesp (Assembleia Legislativa de São 
Paulo) o Projeto de Lei 530/2021. Ele 
garante qualificação técnica e profis-
sional gratuita, com preferência às 
mulheres vítimas de violência domés-
tica e familiar. -companheiro. tica e familiar. 

#NossaLutaNaoSeraEmVao



PDO aponta irregularidades e derruba contratode R$ 14,1 milhões
para a compra de aventais descartáveis no início da pandemia

 Nestes 3 anos de mandato, minha atuação junto ao grupo PDO 
(Parlamentares em Defesa do Orçamento) deu bastante dor de cabeça 
ao governador João Doria. Logo no início da pandemia, em maio de 
2020, chamou a atenção um contrato de R$ 14,1 milhões com dispensa 
de licitação para comprar 1,1 milhão de aventais descartáveis que 
seriam usados pelas equipes médicas. Várias irregularidades foram 
apontadas, como terceirização das fábricas, ausência de contrato e 
notas fiscais. Em diligência ao endereço que deveria ser o da fábrica, 
em Itapevi, não encontramos nada. Na verdade, o local era a residên-
cia de um certo “empresário” do ramo de edição de livros e que não 
possui expertise “na confecção” de aventais descartáveis.

RECEBA CONTEÚDO EXCLUSIVO NO ZAP

(11) 9546-12345

PDO aponta irregularidades e derruba contratode R$ 14,1 milhões

3 anos de Mandato



Desaparecidos
 Hoje você vai conhecer a história da empresária Lucilene Maria Ferrari, 
desaparecida desde 24 de dezembro de 2019.

Núcleo de Violência e Desaparecidos presta 
apoio jurídico e psicológico a vítimas 

e seus familiares

CHAMA NO ZAP (11) 9546-12345    

 O caso ainda é um mistério entre os familiares e para a polícia. Ela foi 
vista pela última vez na avenida do hotel que é proprietária, na cidade de 
Porto Ferreira, no interior de São Paulo. O companheiro dela chegou a ser 
preso, suspeito em um suposto crime, mas está solto.


